
Estado pagou
35 milhões a
colégios acusados
de irregularidades
Privados Cinco colégios visados numa queixa crime apresentada pela Fenprof rece
beram 14 milhões de financiamento estatal em 2013 E o grupo GPS a ser investigado
por corrupção embolsou 20 8 milhões Desrespeito às leis laborais e pressões sobre os
professores são foco de polémica no Externato Capitão Santiago Carvalho no Fundão

RUI MARQUES SIMÕES

Indícios fortes depeculato utilização inde
vidade dinheiros públicos abuso de poder
e participação emnegócio ilícito no finan
ciamento a colégios privados levaram a Fe
deração Nacional de Professores Fenprof
nas palavras do seu secretário geral Má

rio Nogueira a apresentarumaqueixa cri
menaProcuradoria Geral da República em
fevereiro Antes já o grupoGPS estava a ser
investigado por suspeitas de corrupção e
enriquecimento ilícito Ao todo entre o gru
po comsedeemPombal e as escolas que ao
que o DN apurou são visadas na denúncia
do sindicato estão estabelecimentos que re
ceberamquase 35 milhões de euros do Es
tado no ano passado

ODNsabeque aqueixa crime daFenprof
tantoversa colégios que têm turmas com
participadas apesar de funcionarem em
zonas emque a oferta daescolapública se
ria suficientepara cobrir essas necessidades
como outros que são acusados de desres

peito às leis laborais e pressões sobre o cor
po docente Entre os primeiros casos ao que
foi possível apurar estarão entidades como
oColégio Liceal de Santa Maria de Lamas
concelho de SantaMaria da Feira recebeu
6 7 milhões de euros de financiamento em
2013 e o Colégio Internato dos Carvalhos
deGaia obteve cerca de cem mil euros no
ano passado Entre os segundos combase
emacusaçõesde docentes serãovisados es
tabelecimentos como a EscolaSalesiana de

Manique de Cascais embolsou 5 3 milhões
de euros em 2013 oExternato Capitão San
tiago Carvalho de Alpedrinha Fundão
ganhou 1 2 milhões e o ExternatodeNos

sa Senhora dos Remédios de Tortosendo
Covilhã recebeu730mil euros

A estes colégios que receberam 14 mi
lhões de euros em 2013 segundo a lista de
subvenções divulgada pela Direção Geral
daAdministração Escolar junta se o grupo
GPS Tal como oDN já noticiara onzedos 25
estabelecimentos de ensino do grupo que
está a ser investigado por suspeitas de cor
rupção e enriquecimento ilícito e foi alvo de
buscas da Polícia Judiciária em janeiro ti
veramfinanciamento estatal em 2013 num
total acumulado de 20 8milhões de euros
Quanto àqueixa crime entreguenaPGR

Mário Nogueira não entra em pormenores
mas revela que estão em causa diversas si
tuações demáutilização de dinheiros públi
cos denunciadas com base em relatos que
chegaram à Fenprof A queixa que fizemos
é com casos concretos e com indícios fortes

Há casos de gestão não muito católica dos
dinheiros públicos denão cumprimento no
que toca a salários à carreira docente e ao
que está estabelecido no contrato coletivo
de trabalho admite

Entre a prova testemunhal entregue com
aqueixa estão uma reportagem televisiva da
TVI e o estudo sobre a reorganização da rede
do ensino particulare cooperativo com con
trato de associação realizado pela Faculda
de de Letras da Universidade de Coimbra
sob a coordenação de António Rochette
ver texto ao lado Essas foram duas das
maiores fontes depolémicas envolvendo os
colégios privados nosúltimos anos porde
nunciarem irregularidades financeiras ca
sos de abusos de poder e coação de profes
sores e exemplosde regiões onde aoferta da
escola pública chegaria em tese para não
ser necessário recorrerao financiamentode

colégios através de contratosde associação
Entre os casos de desregulação laboral

Maria da CruzMarques responsável distri
tal do Sindicato dos Professores da Zona
Centro emCastelo Branco denunciao do
Externato Capitão Santiago Carvalho Adi
reção quis alterar os tempos letivos desres
peitando o contrato coletivo de trabalho e
levando aqueosprofessores tenham de tra
balharmuito maisminutos para receberem
o equivalente a um horário completo É um
cenáriode insultos pressões e intimidações
que se tem agravado nos últimos tempos e
que até os faz teremreceiode falar Osque se
insurgem são alvos a abater descreve

Porém o diretor pedagógico daEscola de
Alpedrinha António Santiago desmente tal
ambiente O Externato sempre se regeu no
estrito cumprimento da lei e nunca teve
qualquer acusação Alguns professores vie
ram falar comigo e disse lhes que caso não
concordassem comas condições laborais
fizessem o favor de ir paratribunal Nuncao
fizeram porque não estão dispostos a ouvir
a resposta Batem sepor direitos que não
existem aponta admitindo um alto nível
de exigência para com os docentes O que
se pretende éumserviço de excelência mas
há pessoas que não estão dispostas a cum
prirmetas e objetivos

Neste caso o conflito laboral já levou
mesmoaquea Inspeção Geral de Educação
fizesse uma auditoria à escola não sendo
ainda conhecidos os resultados da ação ins
petiva EMaria daCruzMarques admite que
os professores estão a estudar apresentar
uma queixanoMinistérioPúblico por cau
sa do assédio moral e do tratamento dife
renciado que lhes tem sido imposto

Nos outros colégios não háprofessores

dispostos a dar a carapelas acusações sóhá
uma fonte do corpo docente daEscola Sale
siana deManique que desdramatiza a situa
ção no estabelecimento embora admita tra
balhar horas suplementares que não são
pagas O diretor daEscolaSalesiana padre
David Bernardo diz desconhecer por com
pleto qualquer ação instaurada contra o co
légio Já o Externato deNossa Senhora dos
Remédios e o Colégio liceal de SantaMaria
de Lamas não responderam em tempo útil
ao pedido de reações remetido pelo DN

Equanto à ideia deque o Colégio Interna
to dos Carvalhos fica com turmas que são
desviadas das escolas públicas vizinhas
o diretor pedagógico do estabelecimento
gaiense Joaquim Cavadas rejeita qualquer
logro O queprestamosé serviço público O
colégio já é centenário enquanto a escola
pública só surgiu aqui há30 ou40 anos Não
vejo onde esteja a irregularidade aponta

Perante estas polémicas o diretor execu
tivo daAssociação de Estabelecimentos do
Ensino Particular e Cooperativo Rodrigo
Queiroz eMelo preferenão reagir Não co
nheço a situação não vou comentar Mas
Mário Nogueiranão desarma Nos colégios
sem contrato de associação curiosamente
não há tanto desrespeito da lei Parece que
os mais inimigos do Estado são os quemais
queremviver à contadele
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Sete milhões

para escolas
mais visadas
Se tivesse sido seguida a recomendação do
estudo realizado pelaFaculdade deLetras da
Universidade deCoimbra e divulgado em
janeiro de 2011 ter se iampoupado 7 2mi
lhões de euros ao erário público só no ano
passado Esse é o valor do financiamento
estatal recebido pornove colégios para os
quais o trabalho coordenado porAntónio
Rochette recomendava aresolução dos con
tratos de associação ver lista acima
Então o trabalho académico até iamais

longe sugerindo também a redução do nú
mero de turmas financiadas emmuitos ou

tros estabelecimentos privados Mas entre
fortes críticas dos colégios visados e amu
dança do Governo fora a ex ministra da
Educação Isabel Alçada a encomendar o
projeto nunca saiudagaveta Esse estudo
não fazia sentido Emmuitos sítios já havia
contrato de associação e só depois foram lá
construídas escolas públicas Nessas situa
ções a concorrência desleal foi do Estado
Parece me injusto que se impedisse os alu
nosde lá continuarem apontaodiretorexe
cutivo daAssociação de Estabelecimentos
doEnsino Particular e Cooperativo Rodrigo
Queiroz e Melo JáAntónio Rochette insiste
que não fazia qualquer sentido continuar
a financiar privados quando as escolas ti
nhamfalta dealunos Não podemos gastar
milhões em obras nas escolas públicas em
centrosurbanosparadepois não abrirmais
turmas e dar essas turmas aos colégios Aí
toda ajustificação é ideológica remata

Cheque ensino é temadebatalhaideológica
A educação caminha para uma crescente
aberturaà iniciativaprivada Tudo indicaque
sim comostermos cheque ensino e liber
dade deescolha a entrarnoléxico do sector

Maso temaaindaéo campo deumabatalha
ideológica entre quemdefendeos prós e con
tras daescola públicaoudaprivada

O guião da reformade Estado apresenta
doporPaulo Portas apontavaocaminho da
reformulação daeducaçãoemPortugal mais
autonomianas escolas com concessõesa
autarquias ouagruposdeprofessores imple
mentação gradual do cheque ensino e cria
çãodeumnovo ciclo de contratosde associa
ção Eonovo Estatuto do Ensino Particulare
Cooperativo que entrou emvigor em no
vembro veio flexibilizar as regraspara estes
tiposde acordo que deixamde dependerda
falta de ofertapúblicana regiãoondeaesco
la está instalada

Significa isto que se estáa caminharparaa
liberdade de escolha hámuito reclamada
pelosprivados queatualmente acolhemcer
cade20 dos alunos Odiretor executivoda
Associação deEstabelecimentos de Ensino
ParticulareCooperativo RodrigoQueiroz e
Melo esperaquesim Aliberdadede escolha
é omais importante Podehavermuitospais

que têm os filhos numa escola de que não
gostame assimpoderãomudar Edesmen
teque isso só vábeneficiar osprivados Não
éverdade Há imensasboas escolas públicas
que os pais vão escolher se puderem tal
comohá imensas escolas privadas Quem
vai ficarsemalunosou terádetrabalharmais

para osmantersão asmás escolas sejampú
blicas ouprivadas
Ainda assim a hipótese da abertura do

sectora privados évista comreticênciaspor
associaçõesdepais e estudiososdo sector

O presidente daConfederaçãoNacional
dasAssociações dePais JorgeAscensão diz
que épreciso fazer um debatemuito sério e
profundo e quea tendêncialiberalizadora
tem de ser muito bem regulada Não sei
como podemfalar de liberdade se hálimita
ções nos espaços físicos Como sevaifazerse
aescolaficalotada questiona

Temosumaviragemideológicaparaaes
colaprivada que sempre foicomplementar
O cheque ensino e a liberdade deescolha
significam dar hipótese deescolhaa quem
sabeescolher Oque está aaconteceré a ten
tativadecriar uma escolapara ricos e outra
parapobres observaAnaBenavente antiga
secretária de Estado daEducação Querer

agoratomar os sistemaspúblico e privado in
diferenciáveis porviada falsa questãoda li
berdadedeescolha éumasubtilezapara fa
zer implodiroprincípio daresponsabilidade
públicano que toca ao ensino aponta por
suavez SantanaCastilho professor univer
sitário e especialistaempolíticaeducativa
António Rochette coordenadordo polé

micoestudo sobre areorganizaçãoda redede
ensinoparticulare cooperativo divulgado em
2011 também lança questões Se houver
200 lugares numa escola e 500 candidatos
como é feitaa seleção Como garantemque
nãoéemfunção dacapacidade socioeconó
mica dos alunos Vai fazer se como em al

gunspaísesno estrangeiro emque se realiza
umsorteio Aliberdadede escolhatemde ser
total a todos os níveis E lembra Abrindoo
cenário aomercado corremos o risco deuma
empresaque tem500alunos ir àfalência

RodrigoQueirozeMelo temrespostapara
quem temmedo damudança AAssocia
ção sempre defendeuque nummecanismo
de liberdadede escolha têmde ser os alunos

a escolher a escola enão o inverso explica
frisando Estamosa falaré dedaroportuni
dadeaospobres de escolherem deos tirardo
gueto
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